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O artigo propõe uma análise em torno da temática da maternidade disfuncional, tema 

contemplado na obra O ninho e especialmente explorado no conto Leite de Cacto, da autora 
brasileira contemporânea Bethânia Pires Amaro. O livro, assim como o conto, traz a perspectiva 
feminina da maternidade de forma real e não romantizada, em contraste com representações mais 
comuns. No conto, a noção de família é desconstruída e apresentada como instituição disforme 
dentro de um sistema social e cultural igualmente irregular. Os objetivos do artigo são demonstrar 
a relevância da escrita feminina sobre temas do universo humano na literatura e analisar a 
identidade do ser-mulher em sociedades regidas por um sistema patriarcal no contexto da 
América Latina. O estudo fundamenta-se teoricamente em autoras como Judith Butler, Simone 
de Beauvoir, bell hooks e Vandana Shiva, cujas reflexões sobre identidade, subjetividade 
feminina e maternidade enquanto instituição social permitem uma leitura crítica do conto. A 
metodologia adotada é qualitativa, com enfoque analítico-interpretativo, orientada por princípios 
da crítica literária e dos estudos de gênero, identidade e crítica feminista. Foram analisados 
excertos específicos de Leite de Cacto que evidenciam a tensão entre a concepção histórico-
sociocultural da “feminilidade” e a realidade subjetiva da protagonista. Os resultados indicam 
que Bethânia Pires Amaro mobiliza linguagem simples e direta, porém expressiva, como recurso 
que amplia as possibilidades do relato em primeira pessoa, instaurando uma estética crítica que 
aborda temáticas de profunda relevância social e literária. 
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